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Breve Histórico das Relações Bilaterais    

 

 → 1998: início das relações 

 

 → Dezembro de 2002: Acordo de Cooperação Comercial → objetivo (ainda não concretizado) do 
Irã de se tornar um membro da Organização Mundial do Comércio (OMC); 

 

 → Acordo de Diálogo Político (Situação de segurança regional do Oriente Médio), a não-
proliferação de Armas de Destruição em Massa, Direitos Humanos e da luta contra o 
terrorismo; 

 → Atualmente, ambas as negociações econômicas e políticas estão morosas → questões 
pendentes basicamente em relação ao programa nuclear iraniano. 

→    A Comissão Europeia não tem uma delegação na República Islâmica do Irã, mas, no 
entanto, tem trabalhando em estreita colaboração com Estados-membros da UE que 
possuem Embaixadas em Teerã. 



 

Principais pontos de COOPERAÇÃO    

 

→ Intercâmbio acadêmico 

 

→ Combate ao tráfico de drogas no Oriente Médio 

 

→ Refugiados Afegãos 

 

→ Ajuda Humanitária (Terremotos) 

 

 



Fluxo Comercial    

 

 

 → Principais Exportações Européias ao Irã (2010): 

→ Principais Exportações Iranianas à União Européia (2010): 

     No ranking mundial, o Irã é o 22º destino das exportações européias (Brasil 10º); e o 25º (Brasil 9º) 
fornecedor para o Velho Continente (25º no total do fluxo comercial, Brasil 10º). 



Importações do petróleo iraniano    

 

 

 

 
Capacidade total de exportação: 2.154.000 barris por dia 

 
Fonte: US Energy Information Administration (dados de 2011) 



 

Principais pontos de DIVERGÊNCIAS  

Embargo Econômico 

    → Em agosto de 2005, o Irã retomou o desenvolvimento do seu programa nuclear, impactando suas relações 
com a UE em outras esferas, principalmente a econômica. O comércio com o Irã está sujeito a certas 
restrições derivadas das sanções impostas pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas (CSNU) sobre 
o Irã através de algumas Resoluções; 

     → Conselho dos Negócios Estrangeiros da UE, reunido em 23 de Janeiro de 2012, aprovou um embargo de 
petróleo, as sanções sobre a indústria petroquímica,  e de medidas financeiras, incluindo o congelamento 
parcial dos ativos do Banco Central do Irã. Além disso, o "pacote" inclui também as restrições sobre a 
exportação de notas e moedas, ouro, metais preciosos e diamantes, as restrições à exportação de adicional 
dupla utilização dos e congelamento de ativos de algumas empresas iranianas; 

Programa Nuclear Iraniano 

→ Atividades não-declaradas, descobertas em agosto de 2005; 

–> Inspeções da AIEA ocorrem, porém insuficientes aos olhos da UE; 

→ Resoluções no CSNU 

 

 



Conclusão    

 

→ Os limites da cooperação em curso refletem as preocupações da UE e da comunidade 
internacional, principalmente ligadas ao programa nuclear iraniano e à situação dos direitos 
humanos na república islâmica; 

 
→ A Europa, hoje transpassando por profundos problemas de ordem econômica, ao passo que 

rechaça o petróleo iraniano com as sanções aprovadas em janeiro, tende a se tornar ainda 
mais dependente de provedores energéticos russos e centro-asiáticos, uma vez que os 
países árabes não têm capacidade imediata de reposição ao vácuo deixado por Teerã; 

 
→ A reação iraniana, obviamente, será repulsar qualquer aproximação com o Velho Continente e, 

tendo em vista severas sanções e embargos impostos por Bruxelas, irá buscar se aproximar 
ainda mais de outros importantes parceiros comerciais para suprir suas demandas, como 
China, Rússia, Índia e Brasil. 



A Chance Brasileira    

Principais pontos de cooperação: 

→ Combate ao tráfico de drogas: comissão conjunta para repasse de práticas de controle de 
fronteiras, liderada pelas Forças Armadas Brasileiras; 

→ Educação: maior amplitude para receber as melhores cabeças iranianas (nanotecnologia, 
química, etc) 

→ Ajuda humanitária / Refugiados: troca de experiências com as Forças Armadas brasileiras 
(questão da assistência à pop. Ribeirinha amazônica e Caso Haiti) 

→ Questão Nuclear: Itamaraty cobrar publicamente o Irã para o cumprimento da Declaração de 
Teerã, assinada conjuntamente por Lula e Erdogan (Turquia), em maio de 2010 → desafogar 
a pressão internacional; 

→ Melhorar relações comerciais (média mensal de USD 198 milhões em 2011, recorde de USD 
2,4 bilhões, 98% superavitário ao Brasil, porém com queda vertiginosa para USD 55,6 milhões 
em Janeiro 2012). 



Muito obrigado! 
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